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VALIDAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DOS PROCESSOS DE LIMPEZA E TERMODESINFECÇÃO REALIZADOS POR LAVADORAS TERMODESINFECTORAS AUTOMÁTICAS PROFISSIONAIS, EM ARTIGOS VENTILATÓRIOS TERMOSSENSÍVEIS (MICRO E MACRONEBULIZAÇÃO).

Introdução

Com o uso crescente da termodesinfecção no reprocessamento de material médico, surge a necessidade de validar esse processo, em todas as suas etapas. Esse cuidado visa garantir a qualidade do serviço executado, além de atender à Resolução RDC nº. 30, de 15 de fevereiro de 2006, publicada pela Anvisa.
Objetivo
O presente trabalho tem como objetivo avaliar os parâmetros de desempenho (temperatura e tempo de exposição), limpeza e termodesinfecção no reprocessamento de dispositivos inalatórios (macro e micro nebulizadores) realizado por lavadoras termodesinfectoras automáticas profissionais, marca Lancerâ 1300 UPSS, localizada na Central de Material Esterilizado de um hospital público de Belo Horizonte.
Material e Métodos
Inicialmente foi contratada uma empresa credenciada, que realizou a manutenção preventiva do equipamento. Foram checados os filtros, as hélices giratórias e as vedações, seguida da limpeza da câmara interna da máquina. Os testes com termopar (Radio Shackâ, modelo 63-867A) detectaram variações de temperatura de aproximadamente 8ºC entre a resistência e o painel da máquina, que foram corrigidas antes do início dos procedimentos de validação. Os parâmetros de temperatura e tempo de exposição foram avaliados utilizando o indicador para verificação de ciclo DesCheck (Browneâ), aplicado em um ciclo específico denominado “programa 10-desmineralização”, a uma temperatura de 93ºC, por 10 minutos, com a câmara vazia. Para verificação do parâmetro de limpeza utilizou-se o indicador STF Load Check (Browneâ), que foi instalado na câmara interna do equipamento, próximo aos artigos reprocessados. O parâmetro de termodesinfecção foi avaliado empregando-se um inóculo microbiano padronizado, constituído de uma suspensão de Enterococcus ATCC 29212, ajustada para a turbidez 0,5 da escala de McFarland, contendo 2 x 108 UFC/ml e diluída em igual volume em sangue de cavalo. Foram realizados quatros ciclos completos de reprocessamento, cada um com 20 artigos, sendo cinco unidades de cada item, a saber: copos, máscaras de macronebulizador, circuitos de micronebulizador e micronebulizadores. Todos os artigos foram contaminados com 1 ml do inóculo e submetidos a termodesinfecção, em um programa denominado ”Programa 9-validação”. Ao final do ciclo os artigos foram encaminhados para análise microbiológica. A contagem das UFC foi realizada pela técnica de diluição e o plantio em ágar caseína de soja (TSA).
Resultados e Conclusões
Quatorze testes foram realizados para validação da limpeza, empregando tempos e temperaturas diferentes. O parâmetro termodesinfecção somente foi validado após a garantia da eficácia da limpeza. Dentre programas testados, aquele que apresentou melhor desempenho foi: pré-lavagem de 6 minutos, lavagem de 14 minutos com água a 50ºC e 9 segundos de detergente (34 ml), três enxágües com água fria, desmineralização em 1 minuto a 85ºC (Norma da Suécia SPRI/SIS) e supersecagem em 10 minutos. Após a exposição ao inóculo bacteriano, todos os artigos analisados apresentaram um crescimento de <102 UFC/ml. Esse resultado foi interpretado como ausência de crescimento microbiano, considerando-se a diluição empregada. Os resultados desse estudo demonstraram que a termodesinfectora avaliada, após manutenção preventiva realizada por uma empresa credenciada, mostrou um bom desempenho nos processos de limpeza e desinfecção para os parâmetros estabelecidos. Concluímos que a qualidade do reprocessamento de artigos nesse equipamento está intimamente relacionada com a sua manutenção preventiva e, com as ações que venham validar todas as etapas do  processo – limpeza e desinfecção, com o objetivo de assegurar eficiência operacional e qualidade dos artigos reprocessados.
